
UM CONTO DE NATAL (2)
 

O maior presente é um pedaço de você mesmo.
Ralph Waldo Emerson

 
 
       Eu estava em San Franc isc o, a poucos dias do Natal. As lojas já c omeçavam a foc ar entupidas e multidões
esperavam impac ientemente pelos ônibus e bondes no fim da tarde.
 
       Quase todo mundo c arregava pilhas de pac otes, e o c ansaç o era tanto que eu c omecei a me perguntar se os
inúmeros amigos e parentes merec iam mesmo aqueles presentes e tanto sac rif íc io. Esse não era bem o espírito de
Natal que eu desejava.
 
      Por fim fui literalmente empurrada para dentro de um bonde superlotado, e a idéia de fic ar ali c omo sardinha em
lata até c hegar em c asa foi se tornando insuportável. O que eu não daria por um lugar sentada!
 
       À medida que algumas pessoas foram desc endo, c onsegui respirar melhor e c omecei a notar os outros
passageiros. Com o c anto dos olhos, vi um menino pequeno, de pele esc ura -  não podia ter mais do que seis anos -
, puxando a manga de uma mulher e perguntando: "Quer se sentar?"  Ele a levou até o assento vago mais próximo e
partiu em busc a de outra pessoa c ansada. Assim que um c obiç ado lugar surgia, ele rapidamente se enfiava  em
meio àquela massa humana para procurar mais uma mulher c arregada de pac otes e levava- a até o assento.
 
       Finalmente, quando senti um puxão em minha própria manga, já estava c ompletamente fasc inada pelo menino.
Ele me pegou pela mão e c om um sorriso do qual jamais vou me esquecer disse: "venha c omigo." Mal tive tempo de
agradecer, pois ele já partia em busc a de mais uma nec essitada.
 
       Os passageiros do bonde, que em geral viajavam olhando para a frente e evitando os olhares dos vizinhos,
c omeçaram a troc ar sorrisos. Uma mulher c omentou c omigo o c ansaço que sentia, e três pessoas se abaixaram ao
mesmo tempo para apanhar um pacote que c aíra no c hão. Em pouco tempo, as pessoas c onversavam. Aquele
menininho havia realmente mudado alguma c oisa -  todos nós nos sentíamos envolvidos num sutil sentimento de
aconchego, e o resto do perc urso foi puro prazer.
 
       Não perc ebi o menino desc er. Quando olhei, ele não estava mais ali. Quando c heguei ao meu ponto, saltei do
bonde pisando nas nuvens e desejei sinc eramente ao motoqueiro "Feliz Natal".   Pela primeira vez perc ebi c omo as
c asas de minha rua estavam lindamente iluminadas e pensei em reunir os vizinhos para um chá antes do fim do ano.
Eu me sentia de bem com o mundo, feliz c om os presentes que c omprara e c om a alegria que eles dariam.
 
     E de repente o Natal deixou de ser uma estressante festa de c onsumo para adquirir seu verdadeiro sentido. Mais
uma vez era um menino que, c om seu gesto de amor, anunc iava nossa verdadeira voc ação.
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